Os Portais da Madeira Manejada e do Extrativismo

· Nascimento de uma ideia (03/2006)
A ideia de um ‘Portal da Madeira Manejada e de promoção do MFSPE’ nasceu em março de 2006.

Pretendia ser uma ferramenta que permita responder a várias preocupações dos diferentes atores das cadeias produtivas da madeira manejada -CPMM e, no mesmo tempo, o processo de sua elaboração devia propiciar uma reflexão integrada sobre os conceitos e técnicas do MFSPE entre os órgãos públicos envolvidos.

Em primeiro lugar, a ferramenta devia aprimorar a comunicação entre o Estado e os atores das CPMM:
· Os procedimentos para elaborar, licenciar, explorar, etc, sendo complicados e não consolidados, os técnicos e demais atores precisam acessar a informações simples e atualizadas sobre a legislação e os procedimentos (Licença de Operação -LO, Documento de Origem Florestal –DOF,...). 
· Além disso, o fator ‘tempo’ sendo decisivo para os técnicos e manejadores para o planejamento da colheita, é importante eles puderem acompanhar em tempo real o avanço dos seus processos dentro do órgão licenciador.

Em segundo lugar, o Portal pretendia promover e aprimorar a atuação do Estado em favor do manejo florestal:
· Os decidores e políticos carecem de ‘feed-back’ dos atores sobre a politica implementada e a atuação das instituições; o site devia proporcionar um retorno regular dos atores sobre o impacto das políticas implementadas (ex : estatísticas sobre o n° e localização de planos de manejo elaborados e explorados, volume comercializado, n° de pessoas envolvidas, identificação de disfuncionamentos instituicionais...). 

· As politicas públicas de promoção do manejo florestal do Estado são pouco debatidas: o site devia prorpocionar aos atores envolvidos e interessados elementos de reflexão sobre as estratégias, leituras críticas e propositivas sobre as estratégias, “espaços” para fazer contribuições ... (ex: estratégias sobre “pólos da madeira manejada”, sobre carteiras escolares com madeira manejada, sobre promoção de “pólos moveleiros”, sobre certificação ...). 

Em terceiro lugar, o Portal aspirava aprimorar a articulação dos atores da cadeia da maderia manejada do interior com o mercado:
· Os atores da cadeia tendo pouco acesso à informação sobre o mercado da madeira, o site devia proporcionar aos técnicos e fornecedores de produtos madeireiros manejados informações simples e atualizadas sobre evolução e oportunidades de mercado (ex : por segmento de mercado...). 

· Os compradores do Estado e do exterior desconhecendo a disponibilidade de madeira manejada do interior, o site ia proporcionar aos compradores potenciais informações simples e atualizadas sobre a disponibilidade de madeira nos planos de manejo do interior (ex : espécies e volumes inventariados, localização, espécies e volumes licenciados...) e disponibilizar anúncios de ofertas e demandas de produtos ou sub-produtos de madeira manejada.
· Os atores da cadeia carecendo de apoio técnico para se articular com o mercado, o PMM ia proporcionar ferramentas e conselhos técnicos simples para agilizar e consolidar operações de comercialização (ex : modelos de contratos, modelos de cartas ...).
Em quarto lugar, o PMM devia promover no mercado a madeira manejada do interior do Estado:
· Muitos compradores de Manaus desconhecem conceitos simples relacionados a madeira manejada; o site devia proporcionar aos compradores informações simples e atualizadas sobre conceitos de manejo florestal e certificação (com informação geral sobre tendências de evolução mundial sobre essos temas ...) 

· Os compradores desconhecem as dinámicas iniciadas no interior sobre madeira manejada: o PMM devia proporcionar aos compradores informações simples e atualizadas sobre os “polos da madeira manejada” do interior (ex: diagnósticos de cadeias, experiências organizativas, produtos madeireiros com selo de origem ...). 

Finalmente, o processo de amadurecimento, de elaboração e de atualização do PMM devia ser um espaço de reflexão e debate, no qual participariam funcionários dos órgãos públicos envolvidos (Afloram, Sds, Ipaam), e resultar na confrontação, atualização e nivelamento de seus conhecimentos sobre os conceitos do MFSPE.
· Amadurecimento da ideia (03-08/2006)
Durante os primeiros 5 mêses, o esboço de PMM foi apresentado em várias oportunidades, seja dentro da AFLORAM, seja com pessoal da SDS e do IPAAM, e membros de associações de manejadores ou moveleiros do interior.

O PFV contratou uma primeira prestação de serviço (incluida numa prestação maior, de elaboração de um “Plano de modernização tecnológica integrado IPAAM-AFLORAM-SDS) que resultou num primeiro layout e demostrativo de um ‘Portal de promoção dos PMFSPE’, que foi apresentado no I Encontro de Moveleiros do Amazonas realizado nos dias 27 e 28 de julho de 2006 em Manaus.

Todas as considerações e propostas foram discutidas, e quando for possível, incluidas no produto final .
· Desenvolvimento do PMM (09/2006 - 03/2007)
Em setembro de 2006 foram contratados:
· uma empresa informática, encarregada do desenvolvimento do PMM, dos testes, e do treinamento do pessoal do PFV sobre o uso e gerenciamento do Portal
· uma consultora, para supervisar e coordenar (1) o desenvolvimento técnico do portal (pela empresa), (2) a redação do conteúdo das páginas de informação, e (3) a formatagem e estruturação do balcão de negócios do PMM.

A redação do conteúdo das páginas foi realizada na sua maioria pelos membros da equipe do PFV, com participação e revisão de funcionários da Afloram.
O PMM (www.florestavivaamazonas.org.br) foi lançado oficialmente no dia 27 de março de 2007, em presença do Dr Virgílio Viana, secretário da SDS.
Está composto de:

· uma parte informativa, incluindo orientações legais (leis, resoluções, portarias, instruções normativas), orientações técnicas (normas e procedimentos para elaboração de um plano de manejo, procedimentos para regularização da terra, uso de equipamentos), metodologias e resultados de estudos técnicos sobre fases da cadeia produtiva da madeira, avaliações econômicas, diagnósticos do setor, etc. 

· um balcão de negócios, no qual os atores das cadeias produtivas da madeira manejada podem anunciar ofertas ou demandas de produtos e sub-produtos de MM oriundos do estado do Amazonas. O cadastro de anúncios de produtos precisando de DOF para seu transporte requer que o usuário possa atestar que tem LO no IPAAM. 

Além disso, o Portal inclui noticias atualizadas diariamente sobre temáticas como o MFS, o desmatamento, as mudanças climáticas e serviços ambientais, e um ‘Faleconosco’ que permite os usuários esclarecerem dúvidas em relação a estos temas.

Algumas das metas previstas inicialmente não puderam ser atingidas, tais como o acompanhamento pelos manejadores e empreendedores de seus processos no IPAAM, as estatísticas sobre PMFS e  as sobre disponibilidade de madeira. Estas metas pre-requeriam o desenvolvimento, dentro do próprio órgão licenciador, de uma outra ferramenta, de gestão dos procedimentos de licenciamento e controle ambiental (SIGAM), que até a presente não foi implantado ainda no IPAAM.
· Os principais resultados do PMM

Até final de outubro de 2008, em 18 mêses de funcionamento, o PMM foi acessado mais de 155.000 vezes (com uma média de 300 visitas diárias no último ano). 

No mesmo período, mais de 100.000 documentos foram baixados, entre textos legais (xx), documentos (xx), formulários e modelos (xx) e outros, o que representa uma média de 5.400 documentos baixados mensalmente.
 Os temas de maior interesse dos usuários são: licenciamento ambiental, manejo florestal e comercialização.
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Enquanto ao balcão de negócios, 78 usuários se cadastraram no período, entre eles: 2 administrações públicas, 1 empresa de construção civl, 51 manejadores, 11 moveleiros, 8 beneficiadores (serrarias), 4 pessoas físicas (consumidor final) e 1 transportador.
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No total, 275 ofertas foram cadastradas em 10 municípios diferentes, entre elas 223 de madeira bruta, 5 de móveis e 47 de pré-cortados. 17 demandas foram cadastradas em 3 municípios: 7 de madeira bruta e 10 de pré-cortados.
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69 espécies diferentes são ofertadas através destes anúncios, entre as quais se destacam o louro inhamui, macacarecuia, mulateiro, muiratinga, ucuuba, jatoba e maçaranduba.
O número ainda reduzido tanto de usuários quanto de anúncios se deve ao número reduzido de PMFSPE ou empreendimentos com licencia ambiental válida, condição prévia para que um usúario possa anunciar no balcão de negócios.
· O irmão-gêmeo: o Portal do Extrativismo

O sucesso do Portal da Madeira Manejada, e a semelhança dos problemas enfrentados pelos atores das cadeias produtivas de produtos florestais, que sejam madeireiros ou não madeireiros –PFNM, levaram o PFV a propôr a elaboração de um ‘Portal do Extrativismo’, baseado na mesma estrutura do que o PMM.
A mesma dinâmica foi usada na elaboração deste segundo portal, envolvendo funcionários de vários órgãos públicos -SDS (SEAFE, CEUC), da ADS, do IDAM (DITEF) e do IPAAM, assim como profissionais trabalhando com produtos florestais não madeireiros.
A ‘gestação’  deste segundo portal começou em setembro de 2007, e culminou com o seu lançamento oficial, no dia 25 de agosto de 2008 , durante a III Conferência Estadual das Populações Tradicionais do Amazonas.
A sua estrutura é semelhante à do PMM. Abrange também uma parte informativa (28 das 47 páginas já foram finalizadas) e um balcão de negócios, cuja especificidade consiste na possibilidade para os usuários de mencionar a origem ‘geográfica’ (Unidades de Conservação ou Terras Indígenas) e a origem ‘social’ (associação comunitária, cooperativa...) dos seus produtos, informações devendo ser validadas pela ADS.
Os primeiros resultados do Pext são promissores: após 2 mêses de vida, já alcançou as 200 visitas diárias, e o total de acessos chegou a 18.000, enquanto mais de 3.500 documentos são baixados mensalmente (entre textos legais e documentos técnicos).
Em 2 mêses, o Balcão de Negócios conta com: 14 usuários cadastrados, e 16 anúncios cadastrados. Destes anúncios, 7 já foram aprovados (sementes, camucamu, açaí, castanha, borracha,...), 9 estão aguardando aprovação porque o gerente precisa conferir a origem dos produtos, e a conformidade com a legislação (sementes de jarina, castanha e jarina).
· A gestão dos Portais
Os 2 portais foram institucionalizados pela SDS/SEAFE em setembro de 2008. Três pessoas foram contratadas para:

· manter os portais atualizados (noticias e eventos, textos legais e normas), 
· alimentar com novas páginas e orientações conforme as necessidades tanto das instituições públicas quanto dos atores das cadeias produtivas, 
· e  gerenciar os balcões de negócios,
· interagir com os usuários através das respostas às dúvidas recebidas pelo ‘faleconosco’.
Uma coordenadora dos portais, dentro da SDS/SEAFE, atualiza os portais, acompanha os gerentes dos portais e faz as articulações inter-institucionais.
Um gerente de difusão, dentro do IDAM, realiza a difusão dentro do órgão responsável pelo fomento e assistência técnica nos 61 municípios do interior, e alimenta os portais com informações provenientes dos técnicos e profissionais que estão “na ponta”. O papel deste gerente consiste essencialmente em treinar agentes de difusão no interior (sejam pessoal das UNLOCs, funcionários das SEMMAs ou outros, que disponham de conexão internet), que possam assistir os usúarios no uso dos portais.
Um gerente dos balcões de negócios, dentro da ADS, avalia e valida os anúncios, difunde a ferramenta de comercialização para os atores das cadeias produtivas, e alimenta os portais com informações provenientes dos vendedores e compradores de produtos florestais.
O funcionamento em si dos portais requer uma coordinação inter-institucional forte, entre as instituições responsáveis pela definição das políticas públicas (SDS/SEAFE), pelo licenciamento ambiental (IPAAM), pela gestão das Unidades de Conservação (SDS/CEUC), pelo apoio à comercialização (ADS), pela assistência técnica (IDAM). Nesta perspectiva foi criado em julho de 2007 o Comité Inter-Institucional de Gestão dos Portais –CIGP, que integra representantes destes órgãos, assim como do CECLIMA e da FEPI.
Representantes de instituições ou órgãos como: ITEAM, ICMBio, INCRA, FUNAI, GTA, CNS ou CPT serão convidados para participar nas reuniões do CIGP quando for preciso.
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As atribuições do CIGP consistem em:

· monitorar o funcionamento dos portais

· dar orientações estratégicas aos portais

· validar o conteúdo técnico

· dar orientações sobre as dúvidas do “faleconosco”
· As condições da sustentabilidade dos portais

Os portais constituem uma ferramenta de promoção, difusão, informação e apoio à comercialização para as cadeias produtivas dos produtos florestais, a disposião dos órgãos estaduais trabalhando tanto na definição das políticas públicas, quanto dos trabalhando na ponta, em apoio à produção ou comercialização. 

A sustentatibilidade dos portais depende de vários fatores. Entre eles, e o mais importante, a vontade política: dela vai depender a viabilização do núcleo central de gerenciamento dos portais, constituido pelo administrador e os 2 gerentes (contratação, equipamento, material de difusão, logística), e o bom funcionamento da coordinação inter-institucional, através do CIGP.

Os portais, que não devem ser transformados em instrumentos de propaganda, precisam serem credíveis, atrativos e úteis, e portanto de um grande trabalho de atualização e ‘alimentação’, o que requer capacidades de redação e sintése, pedagogia e inovação, devendo ser demostradas pelos gerenciadores.
Para funcionar adequadamente, os balcões de negócios precisam se adaptar às demandas dos usuários (incluindo novos produtos ou funcionalidades), e conseguir atrair tanto novos produtores como novos compradores.

Finalmente, um apoio constante aos atores das cadeias produtivas florestais, ‘na ponta’, é decisivo para que eles, que mais têm dificuldades para ter acesso à informação e se articular com os mercados, possam usar a ferramenta, e se abrir oportunidades. Esse é o papel do IDAM, que deveria tornar-se o maior ‘difusir’ dos portais no interior.
